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São 98 apartamentos e 35 
suítes temáticas, confortáveis, 
cores modernas, agradáveis e 
espaçosas.
Este, é apenas um item que a 
revista Nova Fase destaca do 
SANMA, onde fomos conhecer 
as transformações do mais 
novo cinco estrelas da Terra 
das Cataratas.

Sofisticação, luxo e inovação
Trata-se de um dos hotéis mais 
tradicionais de Foz do Iguaçu que 
ganhou sofisticação em todas as 
áreas, com luxo, modernidade 
integrada ao rústico, com toque 
de elegância. 
Localizado a poucos metros da 
entrada do Parque Nacional do 
Iguaçu, o Hotel SANMA conserva 
todo o seu charme do projeto 

original onde as mais desta-
cadas figuras da vida pública 
e privada, passaram ao longo 
dos seus mais 50 anos.
Curtir a natureza com belas e 
amplas piscinas, área de lazer, 
muito verde, quadra de es-
portes, saunas, academia de 
ginástica e uma gastronomia 
de alto nível e muito mais!
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Apresentar o agronegócio aos profissionais 
urbanos de áreas distintas; demonstrar a di-
nâmica dos principais setores do agronegócio 
e capacitar para a utilização do conhecimento 
sobre agronegócio em suas atividades pro-
fissionais específicas. Esses são os principais 
objetivos da Escola Superior do Agronegócio 
Internacional, criada na Fazenda Sanga Puitã,  
próxima a Brasília.
Após quatro décadas promovendo nas fazen-
das Sanga Puitã e Vale do Sossego eventos 
para a troca de conhecimentos entre pecuaris-
tas, agricultores, corpo diplomático e empre-
sários, Wilfrido Augusto Marques, idealizador 
do projeto, atrelou essa iniciativa à sua prin-
cipal atividade, que é a advocacia. “Graças a 
esse trabalho, foi possível conhecer e reunir 
pessoas extremamente qualificadas para com-
por a Escola Superior do Agronegócio Interna-
cional”,  contou à revista Nova Fase.
Os cursos têm 80 horas de atividades, dividi-
dos em 48 horas de aulas presenciais, 16 ho-
ras de atividades supervisionadas na fazenda 
e nas agroindústrias da região e 16 horas de 
atividades extraclasse.
Foram montados dois modelos para atender 
à disponibilidade de tempo de cada aluno. O 
primeiro, com aulas presenciais em quatro fi-
nais de semana; e o segundo, com aulas em 
oito dias úteis. Formatos que permitem que, 
em pouco tempo, o aluno complete seu trei-
namento profissional em Competitividade de 
Sistemas Agroindustriais.

GRADE CURRICULAR
•Gestão de Sistemas Agroindustriais – concei-
tos e desafios
•Grandes Cadeias Produtivas do Agronegócio 
Brasileiro
•Agronegócio Internacional na Prática
•Economia Agroindustrial
•Desenvolvimento Regional
•Mercado e Comercialização de Produtos 
Agroindustriais
•Gestão Econômica e Financeira no Agronegócio
•Políticas Públicas para o Agronegócio no Brasil
•Contratos, Coordenação e Competitividade 
no Agronegócio
•Direito Agrário
•Turismo Rural e Desenvolvimento Local
•Gestão Estratégica e Logística no Agronegócio
•Agronegócio e Sustentabilidade
•Agronegócio e o Consumidor

ATIVIDADES SUPERVISIONADAS 
•Acompanhar as atividades agrícolas, pecuá-
rias e ambientais da fazenda
•Visitar e acompanhar o processo produtivo 
das empresas da região

FAZENDA SANGA PUITÃ
A Fazenda Sanga Puitã está localizada no PA-
-DF, zona agrícola de alta tecnologia, a apenas 
70 km de Brasília, centro de decisões e do 
corpo diplomático, capital do Brasil. Desde o 
ano 2000, a Sanga Puitã tem sido cenário ide-
al para receber o corpo diplomático, sempre 

presente nos Dias de Campo que são realiza-
dos mensalmente. Já passaram pela fazenda 
importantes produtores e empresários do 
cenário nacional e internacional, bem como 
mais de 100 delegações de diversos países, 
tornando-a uma vitrine agrícola, tecnológica e 
negocial para o mundo. 
Como parte do projeto de produção de car-
ne de alta qualidade para o mercado interno 
e externo, a Sanga Puitã Bioglobal investe em 
melhoramento genético, sanidade, alimenta-
ção animal de qualidade, capacitação técnica 
e preservação ambiental.

PROJETO BRASIL – AUSTRÁLIA 
Para isso, foram construídas instalações de 
manejo modernas, incluindo laboratório para 
atividades de biotecnologia, que permitem 
a realização de serviços de transferência de 
embriões, coleta e congelamento de sêmen, 
recebimento de material genético importado 
e outras atividades relacionadas à reprodução. 
As benfeitorias existentes permitem abrigar 
projetos de pesquisa com instituições brasilei-
ras e internacionais, por meio de acordos de 
cooperação.
Wilfrido Marques trouxe da Austrália o know-
-how e centenas de embriões de ovinos da 
raça Dorper. Assim, nasceu a Sanga Puitã Bio-
Global, que desenvolve o cruzamento de ovi-
nos das raças Dorper e Santa Inês.
Todo esse trabalho tem contribuído para que 
a ovinocultura no país deixe de ser uma ati-
vidade de subsistência e se firme como uma 
importante cadeia produtiva no Brasil, contri-
buindo ainda mais com a geração de empre-
gos e riquezas no campo.

FAZENDA VALE DO SOSSEGO
Além da pecuária, a agricultura é outra ativi-
dade desenvolvida por Wilfrido Augusto Mar-
ques. Em área contígua à Fazenda Sanga Puitã, 
está localizada a Fazenda Vale do Sossego, que 
também dará suporte às atividades desenvol-
vidas pela Escola Superior do Agronegócio In-
ternacional.
Destinada à produção agrícola, a fazenda 
possui irrigação feita por cinco pivôs centrais, 
além de estrutura de beneficiamento e arma-
zenamento de grãos. Além disso, conta com 
uma moderna fábrica de ração, que atende às 
necessidades da Fazenda Sanga Puitã e de ou-
tros criadores da região.
A propriedade tem projeto para a construção 
de unidade de beneficiamento de sementes 
de milho, sorgo, soja e variedades de capim.
Para atender à demanda, a fazenda con-
ta com uma represa que pode armazenar 
1 milhão de metros cúbicos de água. Essa 
represa faz parte de um corredor de preser-
vação ambiental, com as nascentes e suas 
matas ciliares protegidas e interligadas às re-

Escola Superior do 
Agronegócio Internacional - 

ESAI - Brasília

servas florestais das propriedades vizinhas. 
O aparato tecnológico da Fazenda Sanga Puitã 
e da Fazenda Vale do Sossego tem atraído não 
somente agropecuaristas e empresários da re-
gião e do Brasil, como também a atenção de 
várias delegações do mundo todo. Os visitan-
tes são recebidos para um dia de campo, onde 
podem conhecer o dia a dia das fazendas, bem 
como toda sua estrutura.
A área impressiona por mostrar que é possível 
produzir consideravelmente, levando em con-
ta a sustentabilidade, afinal são duas fazendas 
com propósitos diferentes, mas que se com-
plementam.
Diplomatas de diversas partes do mundo, 
como Alemanha, Angola, Nigéria, Sudão, Sri 
Lanka, Espanha, Portugal, Bélgica, China, Ca-
marões, entre outros, já visitaram o local e 
puderam conhecer como os processos são 
realizados.
O ex-embaixador da Bélgica, Jozef Smets, 
afirmou: “Realmente esse setor é a base da 
economia brasileira. Para nós diplomatas é 
importante descobrir o potencial desse setor”. 
E completou: “Nós pensamos muitas vezes 
que a região do planalto é seca. É incrível ver 
que tem muita água no subsolo e um poten-

cial agropecuário enorme. Sou representante 
de um país pequeno e modesto, onde não 
temos esse espaço enorme que vocês têm. É 
um grande prazer poder comparar e estudar o 
que o Brasil está fazendo, de modo particular 
neste projeto. Fico impressionado.”
O diplomata e atual secretário-executivo da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), Francisco Ribeiro Telles, também ficou 
admirado com as fazendas. Segundo ele: “Es-
tas duas fazendas representam de fato aquilo 
que o Brasil tem de melhor”. Para o secretá-
rio, é nítido que as tecnologias usadas são de 
ponta, tanto na parte animal, quanto vegetal. 
Assim, as duas propriedades com diferentes 
propósitos são consideradas pioneiras nesse 
segmento no Brasil, servindo de referência 
para o país e o mundo.

Veja a fala de Daniel Carrara – Secretário Exe-
cutivo do SENAR, a respeito.
“Nós montamos uma estratégia que é fazer 
centros de excelência em locais estratégicos 
do país e nesse contexto nós tivemos acesso 
a essa brilhante iniciativa da ESAI (Escola Su-
perior do Agronegócio Internacional), que já é 
um centro pronto, vocacionado principalmen-

te para três áreas: grãos, ovinos e pecuária de 
corte. Ou seja, essa parceria vai antecipar nos-
sas ações em formatos de escola”.
Hoje o Brasil é referência mundial no agrone-
gócio, e Brasília é caixa de ressonância da rela-
ção do país com os outros países.
“Eu diria que são três grandes ganhos para 
nossa instituição: primeiro o relacionamento 
internacional; segundo: a possibilidade de ver 
as questões práticas em uma propriedade de 
alto rendimento e de alta tecnologia; e tercei-
ro: possibilidade de fazer o uso dessa proprie-
dade rural em cursos de longa duração”.
O grande desafio agora é formar profissionais, 
principalmente jovens, para atender essa de-
manda tecnológica e de gestão e formar técni-
cos para fazer uma grande rede de assistência 
técnica que o SENAR já está participando. Hoje 
já temos cerca de dois mil técnicos em campo, 
quase quarenta mil propriedades assistidas, e 
isso deve aumentar muito nos próximos anos. 
Tenho certeza absoluta que essa parceria vai 
reposicionar o Brasil no cenário do comércio 
internacional.

TRABALHO COM TECNOLOGIA -  A Escola Superior do Agronegócio Internacional, desenvolve projetos avançados visando alimentar com qualidade

AUTORIDADES -  Embaixadores enviados por governantes de vários países, fazem visitas constantes para conhecer in loco a ESAI em Brasília

INTEGRAÇÃO -  A Escola Superior do Agronegócio Internacional, com sede em Brasília, atrai a cada dia mais as atenções de outros países

WILFRIDO AUGUSTO 
MARQUES um homem 
com extraordinária vi-

são estratégica na área 
do direito e no agrone-

gócio internacional
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Usa-se em política a expressão, 
“saco de gatos”, quando grupos an-
tagônicos se juntam, forçados pelas 
ambições do poder que, mesmo se 
detestando e até odiando aparen-
tam uma união de “ideias” por ex-
clusiva conveniência, também as 
chamadas “ambições pelo poder”, 
depois da conquista, se estraça-
lham, retomam ao campo das ini-
mizades.
Estamos assistindo um embate 
curioso, com vistas as próximas 
eleições no Brasil, a união da antiga 
parcela do PSDB, que passou com 
o sr. Geraldo Alckmin para o PSB, 
para se aliar numa aliança com o 
PT, com objetivo de eleger Luiz Iná-
cio Lula da Silva.
A política, com seus jogos sujos, 
ambiciosos, na maioria das vezes 
quebra a cara. É o que está aconte-
cendo agora, com a participação de 
Geraldo Alckmin como vice na cha-
pa com Lula. Quem podia imaginar 
numa união entre pessoas de com-
portamento tão antagônicos? 
Vejam que em campanhas políticas 
anteriores o epíteto mais simples de 
figuras do PSDB – leiam por favor, 
Fernando Henrique Cardoso, Alck-
min e sua turma, desancando o gru-
po do PT, sob o comando de Lula, de 
ladrões. Que fartura de escrúpulos 

teve essa gente tão “nobre” lá de 
São Paulo em mudar de ideia? Per-
da de memória? Nada mais do que 
ambições. O poder é inebriante, e 
muitos, a maioria fica transtorna-
da quando conquista e, com medo 
do mundo se acabar, mergulham 
nos cofres públicos e sacam os va-
lores que encontram pela frente, 
daí aquela entrevista do ministro 
Gilmar Mendes, falou sobre os as-
saltos aos cofres públicos, que per-
mitiria ao partido (PT) concorrer em 
novas eleições até 2030!
Surgiu, então, nessas coisas que 
acontecem em política, um candi-
dato do tipo “desmancha prazeres”, 
Jair Messias Bolsonaro, dizendo que 
se eleito fosse Presidente da Repú-
blica não permitiria que ninguém 
roubasse, mostrando toda sua ira 
contra Lula e seu PT.
A extraordinária maioria do povo 
detesta ladrões, daí todo caiporis-
mo sobre Lula, Alckmin e todo seu 
bando de aventureiros, inventan-
do as mais incríveis pesquisas de 
opinião pública para desmerecer o 
extraordinário apoio popular a Bol-
sonaro, até no exterior o homem 
brilha.
Outubro vem aí. Vamos ver se Lula 
suporta a campanha.

Uchoa de Mendonça
contato@uchoademendonca.jor.br

CUIDADO - Os crimes virtuais envolvendo pirâmides financeiras, golpes do Pix  e outros tipos vêm crescendo exponencialmente

Tudo começa com um “profissional do mer-
cado” aparentemente confiável e com um 
bom discurso. A promessa? Uma rentabilida-
de garantida e acima do que o mercado paga. 
Ou até mesmo um dinheiro fácil, sem muito 
esforço. A proposta pode parecer tentadora, 
mas o prejuízo também costuma ser grande. 
Estamos falando dos golpes virtuais.
“Os crimes virtuais envolvendo pirâmides fi-
nanceiras, golpes do Pix  e outros tipos vem 
crescendo exponencialmente. A agilidade da 
internet e o imediatismo que ela traz acabou 
expandindo esses estelionatos. As pessoas 
não tomam o cuidado de ir atrás e checar as 
informações. É aquele velho ditado: quando a 
esmola é demais, o santo desconfia”, ressalta 
Elaine Keller, advogada especializada em Di-
reito Digital. 

Para te ajudar, listamos alguns dos principais 
golpes virtuais (e como não cair neles).

GOLPE DO PIX
Nesse golpe, os criminosos espalham ofertas 
de “Pix multiplicado” em perfis em redes so-
ciais. Alguns usam até o termo “Rei do Pix” 
e ilustram a oferta com postagens que mos-
tram transferências bem sucedidas e depoi-
mentos falsos. A promessa é multiplicar uma 
transferência feita por você. Geralmente, te 
oferecem pacotes: você transfere um valor e 
recebe outro muito maior de volta. Os crimi-
nosos usam contas bancárias comprometidas 
ou cartões clonados no esquema e, muitas 
vezes, os repasses iniciais até são realizados 
para ganhar a confiança de quem deposita o 

dinheiro. Assim que os valores crescem, esse 
montante nunca mais volta.

GOLPE DO BOLETO FALSO
Nesse caso, os criminosos se passam por uma 
empresa de cobrança, fazem um boleto falso 
contendo todos os dados da vítima e enviam 
o “documento” via WhatsApp, solicitando pa-
gamento. A cobrança pode ser de um pacote 
de internet, telefone ou outros serviços e até 
de um financiamento. Ao fazer o pagamen-
to, o valor vai direto para a conta dos crimi-
nosos. Por isso, sempre confira os números 
do código de barras, emita e pague boletos 
diretamente dos canais oficiais das empresas 
e verifique sempre a fonte que emitiu o docu-
mento. E claro, desconfie dessas abordagens 
suspeitas por mensagem.

GOLPE DO SMS
Um clássico dos golpes virtuais, mas ainda 
muito comum por aqui. Os criminosos enviam 
mensagens pedindo atualização de cadastro 
de bancos, muitas vezes já com algumas in-
formações suas. Assim, você se sente seguro 
e acredita que aquilo é real. O SMS vem com 
um link que redireciona para páginas falsas. 
Nesse caso, o objetivo é coletar seus dados 
para acessar os canais oficiais das instituições 
financeiras. Nunca clique em links enviados 
por SMS, WhatsApp ou outro canal suspeito.

GOLPE DO INVESTIMENTO
Outro clássico. As famosas pirâmides. Os par-
ticipantes se tornam membros de um esque-
ma com promessas de ganho rápido e alto, 

mas acabam perdendo dinheiro. Tudo come-
ça no topo, com uma pessoa que convida um 
grupo para formar os “degraus” abaixo dela. 
Cada pessoa é responsável por recrutar seu 
próprio grupo, formando uma pirâmide, com 
o topo exclusivo e a base cada vez maior com 
novos membros.

Os novatos investem para entrar no esque-
ma, e assim, a base da pirâmide financeira  
vai sustentando o topo. As promessas são 
de um investimento com retorno garantido, 
acima do mercado. O lucro dos membros não 
vem do retorno do investimento, mas das ta-
xas pagas por quem entra no sistema. Com 
o tempo, o negócio se torna insustentável e 
a pirâmide quebra, com prejuízo para muita 
gente.

IDENTIFIQUE OS SINAIS DOS  
GOLPES VIRTUAIS E SE PROTEJA

“Tudo o que traz muita vantagem e é superior 
ao que o mercado oferece é digno de des-
confiança. É importante tomar cuidado com 
as ofertas que envolvem remunerações esta-
belecidas e retorno acima da média. Grande 
parte desses ativos financeiros  flutuam em 
um mercado volátil , sendo muito difícil ga-
rantir um retorno”, ressalta Elaine. 
Outra dica é ter o apoio de profissionais, 
como advogados, para analisar contratos e 
propostas que envolvam dinheiro. “Outro 
ponto é avaliar a instituição por trás daque-
le investimento. Se ela tem boa conduta no 
mercado, se traz credibilidade e se já tem um 
histórico. Todo cuidado é essencial para não 
cair em um golpe”, alerta a advogada.

GOLPES VIRTUAIS:
Se a esmola é demais, desconfie

RESUMO DA NOTÍCIA: saiba como identificar golpes virtuais.
Listamos alguns dos principais crimes da internet e como eles 
funcionam na prática.
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CONVENÇÃO DO PODEMOS - Alvaro Dias na convenção do Podemos | Foto: Ivan Bueno/Podemos

ALVARO DIAS disputa o Senado
COM APOIO DE VÁRIOS PARTIDOS

Convenção do Podemos confirma Alvaro 
Dias para o Senado. Após uma série de 
indefinições, a convenção do Podemos 
confirmou na noite de 05 de agosto o 
nome do senador paranaense Alvaro 
Dias para disputar a reeleição. Alvaro 
Dias foi cotado também para a presidên-
cia da República e não descartava a dis-
puta ao Palácio Iguaçu. 

Ele está no seu quarto mandato no Sena-
do e também já foi governador do Para-
ná, deputado federal, deputado estadual 
e vereador. A convenção foi realizada em 
Curitiba, na sede do partido, no bairro 
Batel.

O Podemos inicialmente trabalhava com 
o nome do ex-juiz federal Sergio Moro 
para a presidência da República. Moro, 
contudo, migrou para o União Brasil, 
atrás de uma sigla mais robusta. Depois, 
no União Brasil, Moro não conseguiu 
espaço para se lançar candidato ao Pla-
nalto e acabou optando pela corrida ao 
Senado.
Durante discurso na convenção, Alvaro 

falou da “selva” que é a política, com suas 
“traições”, e, sem citar nomes, criticou 
os políticos que “escolhem suas opções 
partidárias pelo tamanho do caixa do 
fundo eleitoral”, e não “pelas ideias, pe-
las causas”. Também relembrou convites 
do passado para mudar de domicílio elei-
toral  - Rio de Janeiro ou Distrito Federal 
-, reforçando que “jamais abandonaria o 
Paraná”. “Podemos até perder eleição, 
perder amigos, mas jamais perderemos 
a dignidade, a integridade e a decência 
na atividade política”, disse ele, ao final 
de seu discurso.

Para o Senado, Alvaro Dias buscou alia-
dos até o último instante, depois da 
fracassada costura para obter o apoio 
do governador do Paraná, Carlos Massa 
Ratinho Junior (PSD). Candidato à reelei-
ção, Ratinho Junior declarou voto ao Se-
nado em Paulo Martins (PL), candidato 
do presidente da República, Jair Bolso-
naro (PL). Na reta final das convenções, 
Alvaro Dias conseguiu o apoio do PSB de 
Luciano Ducci e também do PSDB – em 
uma articulação que envolveu a cúpula 

nacional tucana e acabou com os planos 
de Cesar Silvestri Filho.
Em seu discurso na convenção, Alvaro 
Dias agradeceu aos aliados (Patriota e 
PRTB, além de PSB e PSDB), em espe-
cial à direção nacional do PSDB. Negou 
qualquer “barganha”, explicando que os 
tucanos buscaram “experiência e maturi-
dade política”.

Na convenção, o Podemos também con-
firmou candidatos para a disputa à Câ-
mara Federal e à Assembleia Legislativa. 
A legenda trabalha com o lançamento 
de 31 nomes para deputado federal e 45 
para deputado estadual, o que só deve 
se confirmar com o registro das candida-
turas na Justiça Eleitoral, até 15 de agos-
to. Atualmente, a sigla não tem nenhum 
representante nas duas Casas. No Sena-
do, contudo, os três parlamentares do 
Paraná são do Podemos: além de Alvaro 
Dias, Flávio Arns e Oriovisto Guimarães...

JOSÉ IVALDECE PEREIRA
contato@revistanovafase.com.br

INSS VAI A DISPENSAR
PERÍCIA DE CONCESSÃO 
DO AUXÍLIO-DOENÇA
A Câmara dos Deputados aprovou a Medida 
Provisória 1113/22, que muda o modelo de 
análise de pedidos de benefícios ao INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro Social) e possibilita 
a dispensa de perícia médica para concessão 
do auxílio-doença. Proposta nesse sentido, a 
propósito, já havia sido apresentada pelo de-
putado paranaense Rubens Bueno em feve-
reiro deste ano, dois meses antes de o gover-
no federal editar a MP, por meio do projeto 
de lei 94/2022.
A medida é necessária uma vez que atual-
mente a perícia médica é, com frequência, 
marcada para datas muito além do período 
do auxílio, o que prejudica o segurado que, 
muitas vezes, ultrapassa o período da licença 
e retorna ao trabalho sem ter realizado pe-
rícia médica ou recebido o benefício, o que 
coloca em risco ainda mais a sua saúde e o 
sustento de sua família, argumenta. 
Pelo texto aprovado pelos deputados, um ato 
do Ministério do Trabalho e Previdência de-
finirá as condições para dispensa da perícia. 
Nos casos que serão definidos, a concessão 
ou não do auxílio por incapacidade temporá-
ria estará sujeita apenas à análise documen-
tal, especialmente dos laudos médicos.
A MP também abre a possibilidade de aná-
lise apenas documental para as perícias de 
acompanhamento a que devem se submeter 
aqueles já beneficiários desse auxílio e do au-
xílio-acidente ou da aposentadoria por inca-
pacidade permanente, a antiga aposentado-
ria por invalidez. (Foto: Divulgação)

                  CAUTELA E RESPEITO...
...Em poucos dias, nossas atenções estarão voltadas para os pro-
gramas políticos quando os candidatos vão expor suas ideias 
(esperamos), falar de seus objetivos e como pretendem representar 
a sociedade nos poderes Legislativo e Executivo nos Estados e na 
República.
Embora, uma grande parte dos eleitores deixam para última hora, 
vale ficar atento desde os primeiros contatos para avaliar mais e 
melhor cada candidato em cada cargo pleiteado.
Observar acima de tudo, a história e o passado daqueles que já 
estiveram nos representando e tomar toda a precaução com os 
aventureiros que chegam com propostas excusas.
Às vezes, é melhor seguir o caminho que conhecemos, já que de 
boas intenções, todos estamos cheios de ouvir a cada eleição.

CARPE DIEM
Carpe diem  é parte da 
frase latina “carpe diem 
quam minimum credula 
postero”, extraída de 
uma das Odes, de Ho-
rácio, e tem numerosas 
traduções possíveis: “colhe 
o dia”, “desfruta o presente”, 
“vive este dia”, “aproveita o dia” 
ou “aproveita o momento”.

A população mundial vai chegar a 8 bilhões de pessoas ainda em 2022. É o que prevê um rela-
tório do departamento de relações econômicas e sociais ONU. A projeção é que isso aconteça 
no dia 15 de novembro.
Além disso, ainda de acordo com o documento, o número de habitantes no planeta deve 
atingir 8,5 bilhões em 2030 e 9,7 bilhões em 2050. Para 2100, a previsão é de uma população 
de 10,4 bilhões.
Mais da metade do aumento projetado da população global até 2050 está concentrado em 
apenas oito países: Congo, Egito, Etiópia, Índia, Nigéria, Paquistão, Filipinas e Tanzânia.
Outro destaque do documento é que a China perderá o posto de país mais populoso do mun-
do. Será ultrapassado pela Índia no ano que vem.
Atualmente, a população estimada de ambas as nações gira em torno de 1,4 bilhão cada. Já o 
Brasil, que tem atualmente a sexta maior população, deve ser ultrapassado pela Nigéria ainda 
este ano.

População mundial vai chegar a 8 
bilhões ainda em 2022

Uma das mais lindas fotos de Balneário 
Camboriú que vi rolando nas mídias sociais. 
Um espetáculo que realmente orgulha os 
brasileiros que vão ou não, ao litoral catari-
nense, mas amam beleza como esta.

A empresária Nanci Rafain Andreolla, foi 
curtir a visita do presidente Bolsonaro e 
curtiu as obras da nova ponte. Em breve 
teremos mais uma solução para atravessar-
mos a fronteira Brasil e Paraguai!

CHRISTIANE YARED, deputada Federal 
apoia integralmentre a medida
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EMPRESÁRIOS FORAM AO GOVERNADOR
G8 entrega pauta de  reivindicações 

sobre segurança pública ao governador

O presidente da Acic e do G8, Genesio 
Pegoraro, entregou, durante evento na 
Faciap, em Curitiba, ofício ao governa-
dor Ratinho Júnior. O documento faz um 
relato sobre a preocupação da comuni-
dade com uma crescente onda de crimes 
contra a vida e o comércio de Cascavel 
e pede providências urgentes ao Estado. 
“A situação não está nada boa. O núme-
ro de mortes violentas e os furtos e os as-
saltos ao comércio criam um sério clima 
de insegurança e medo na cidade”, ob-
serva Genesio, que pediu a atenção do 

governador ao conteúdo do documento. 
As entidades do G8 pedem ao gover-
no um plano de ação para conter a 
ação dos criminosos, o destacamen-
to de mais agentes e de equipamentos. 
Nos próximos dias, com o auxílio dos de-
putados estaduais que representam o 
município na Assembleia Legislativa do 
Estado, vai acontecer uma audiência pú-
blica. O encontro, na Acic, terá a par-
ticipação do secretário de Estado da 
Segurança Pública, Wagner Mesquita.  
A finalidade da audiência é aprofundar 

o debate, ampliar o diálogo e unir esfor-
ços na busca de soluções, sensibilizando 
a todos para a preservação do contro-
le da situação da segurança na cidade.  
Genesio Pegoraro lembra que a situação está 
tão difícil que em algumas regiões da cidade 
os comerciantes fecham suas lojas ao anoite-
cer com medo de ser alvo da criminalidade.  
“Precisamos de uma solução eficiente e 
logo”, afirma o presidente da Acic e do gru-
po das oito principais entidades patronais do 
município. Além da associação comercial, o 
G8 é formado pelo Sinduscon Paraná Oeste, 
Sindicato Rural, Sindilojas, Amic, Sociedade 
Rural do Oeste, Subseção da OAB e CDL. 

RESUMO DA NOTÍCIA: “A situação não está nada boa. O número 
de mortes violentas e os furtos e os assaltos ao comércio criam um 
sério clima de insegurança e medo na cidade”

Abaixo, a íntegra do documento 
Cascavel,  14 de julho de 2022. 
 
 
Excelentíssimo Governador, 
 
G8 – Associação de Entidades de Casca-
vel (ACIC, AMIC, CDL, OAB, SINDICA-
TO RURAL PATRONAL, SINDILOJAS, 
SINDUSCON E SOCIEDADE RURAL) 
ora representada por seu Presidente 
abaixo assinado e também Presidente da 
ACIC – ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE CASCAVEL, Sr. GENESIO PEGO-
RARO, juntamente com o COGESP – 
COORDENAÇÃO DOS GESTORES DE 
SEGURANÇA PÚBLICA DE CASCA-
VEL, representado por seu Coordenador 
JURANDIR R. PARZIANELLO JÚ-
NIOR, abaixo assinado, vem respeitosa-
mente perante Vossa Excelência, dizer e 
REQUERER o seguinte: 
	 Considerando o expressivo 
aumento de assaltos e criminalidade na 
cidade de Cascavel e região, em nível que 
evidencia necessidade de ações e controle; 
	 Considerando que após verifica-
ção, entre outras razões, constata-se um 
contingente da polícia civil e militar além 
do DEPEN, muito abaixo da quantidade 
de servidores necessários e proporcional 
ao tamanho e demanda de nossa cidade; 
	 Considerando a importância de 
Cascavel no cenário econômico e social, 
bem como, para o desenvolvimento do 
Estado do Paraná; 
	 Considerando a necessidade emergencial de realização de operações 
estratégicas de combate a criminalidade e tráfico de drogas, modernização das 
estruturas de atendimento e sistemas; 
Serve a presente para demonstrar nossa preocupação com o atual quadro e prin-
cipalmente, SOLICITAR a DESTINAÇÃO IMEDIATA de aproximadamente 
150 policiais para cobrir o déficit da polícia militar do 6º. Batalhão da Polícia 
Militar de Cascvavel, além de mais 30 policiais civis (investigadores e escrivães) 
para a 15ª. Delegacia de Polícia Civil, bem como, 25 agentes para o DEPEN, 
devidamente equipados (com veículos e instrumentos de trabalho), entre outras 
medidas que vosso Gabinete, com o serviço de inteligência e Secretaria de Segu-
rança Pública entender cabíveis. 
	 A preocupação está comprovada nos eventos diários de invasões de co-
mércio e residências, por parte de ladrões e também pelo aumento do trafico de 
drogas, em nível que justifica intervenções e a sensibilização de Vossa Excelên-
cia, nesta área sensível e essencial para nossa população.  
Precisamos de um PLANO DE AÇÃO imediato e também de restabelecimetno 
do controle da atual situação, para garantir uma RESPOSTA IMEDIATA e em caráter defi-
nitivo, em face do aumento da criminalidade em nossa cidade, que merece atenção e amparo 
do Governo Estadual.  
Certos do atendimento da presente, subscrevemo-nos, expressando votos de respeito e consi-
deração.

Acic 
Amic 
Sinduscon Paraná-Oeste 
Sindilojas 
Sindicato Rural de Cascavel 
Sociedade Rural do Oeste 
OAB Cascavel 
CDL

REUNIÃO - dos representantes das principais entidades que formam o G8 recebidos no gabinete do Governador Carlos Massa 

GOVERNADOR - Ratinho recebe ofício das mãos do presidente Genesio, da Acic e do G8.
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As férias de julho de 2022 trouxeram uma notável movimentação para o turismo de Itaipu. O 
Complexo Turístico de Itaipu (CTI) recebeu 57.561 visitantes, número que expressa um cres-
cimento de 93% comparado ao mesmo período do ano passado. Ainda, o fluxo de turistas é 
superior aos 54.880 visitantes de janeiro.
Dentre as opções disponibilizadas pelo Turismo de Itaipu para os viajantes e moradores da 
cidade, a atração mais popular é a Itaipu Panorâmica. O passeio passa pelas áreas externas da 
usina hidrelétrica e em julho, foram registrados 43.119 visitantes – o dobro do ano anterior. 
Ainda, o Refúgio Biológico teve um aumento de 62% em relação a 2021, recebendo 5.469 
turistas no último mês.
Foz do Iguaçu foi mais uma vez destaque entre os destinos turísticos nas férias de inverno de 
2022, e a retomada do setor é motivo de comemoração para a cidade. Outras atrações, como 
as Cataratas do Iguaçu e o Marco das Três Fronteiras, também divulgaram números positivos 
para essa temporada de férias.

Agosto deve ser um mês de exportação bra-
sileira de 5,101 milhões de toneladas de soja 
em grão. O dado é do levantamento semanal 
da Associação Nacional dos Exportadores de 
Cereais (ANEC). Em agosto do ano passado, 
as exportações ficaram em 5,792 milhões de 
toneladas. Em julho, o país embarcou 7,073 
milhões de toneladas.
Na semana entre 24 e 30 de julho, o Brasil 
embarcou 1,375 milhão de toneladas. Para o 
período entre 31 de julho e 06 de agosto, a 
ANEC indica a exportação de 1,923 milhão de 
toneladas.
Para o farelo de soja, a previsão é de embar-
ques de 1,639 milhão de toneladas em agos-
to. No mesmo mês do ano passado, o total 
exportado foi de 1,279 milhão de toneladas.

Pesquisa realizada pela Anab (Associa-
ção Nacional das Administradoras de 
Benefícios) com 1.012 pessoas acima de 
16 anos do Brasil todo revelou que 47% 
dos entrevistados tiveram que ajustar o 
orçamento em 2021 para não perder o 
plano de saúde, e que 83% manifestaram 
medo de perder o plano.
E a tendência é esse cenário piorar so-
bremaneira de agora em diante, após 
a ANS (Associação Nacional de Saúde 
Suplementar) autorizar, há dez dias, um 
reajuste de até 15,5% nas mensalidades 
para o período de maio de 2022 a abril 
de 2023.
Por conta disso, o próprio presidente da 
Anab, Alessandro Acayaba de Toledo, ad-
mite que a saída para muitos brasileiros 
não ficarem sem cobertura privada de 
saúde é trocar de plano e, com isso, ob-
ter uma redução substancial dos valores 
quase proibitivos pagos mensalmente.
De acordo com ele, a portabilidade é 
uma das saídas para quem precisa redu-
zir o custo com o plano de saúde, sem 
perdê-lo.  “É direito do beneficiário. O 
interesse pela portabilidade aumentou 
12,5% de acordo com a ANS [Agência 
Nacional de Saúde]. Em alguns casos, foi 
possível reduzir em 40% os custos”, res-
saltou Toledo.

TURISMO DE ITAIPU 
JULHO SUPEROU O DE 2021

AGRO NA BALANÇA
EXPORTAÇÃO DE SOJA DEVE ULTRAPASSAR 

5 MILHÕES DE TONELADAS EM AGOSTO

SAÚDE: 
TROCA DO PLANO 

PODE REDUZIR 
EM ATÉ 40%

Em julho, o volume ficou em 2,043 milhões 
de toneladas. Na semana passada, as expor-
tações ficaram em 465,604 mil toneladas e a 
previsão para esta semana é de 707,318 mil 
toneladas. As informações são da ANEC.

MILHO
Sobre o milho, o Brasil deverá exportar entre 
6,221 e 7,2 milhões de toneladas em agosto. 
Em agosto do ano passado, o Brasil embarcou 
4,193 milhões de toneladas do grão.
Em julho de 2022, os embarques do cereal 
somaram 5,621 milhões de toneladas. No 
acumulado de 2022, os embarques espera-
dos de milho são estimados entre 18,227 e 
19,206 milhões de toneladas.
De acordo com a ANEC, na semana entre 24 

de julho e 30 de julho, foram registrados em-
barques do cereal de 1,422 milhão de tone-
ladas. Entre 31 de julho e 6 de agosto os em-
barques estão projetados em 1,659 milhão 
de toneladas de milho.

Fonte: Sou Agro.
O Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA) passa a permitir que agricul-
tores produzam em áreas de conservação 
ambiental. A medida atende ao pedido dos 
produtores norte-americanos e tem como 
objetivo aumentar a oferta de comida para 
consumo interno e exportação em um mo-
mento em que a guerra do Leste Europeu ins-
tala ameaças à segurança alimentar do globo.
Conforme informado no site do órgão, a me-
dida é restrita aos produtores que estejam 
em seu último ano de contrato com o Conser-
vation Reserve Program (CRP), ou seja, o pro-
grama de conservação de reservas do USDA. 
Desta forma, o agricultor poderá preparar a 
terra para o plantio já nesta safra 2022/2023 
e semear antes de 1º de outubro deste ano. 
“Para terras em climas mais frios, essa flexi-
bilidade pode permitir um melhor estabe-
lecimento de uma safra de trigo de inverno 
ou preparar melhor a terra para o plantio de 

primavera”, disse o USDA.
O administrador da Agência de Serviços Agrí-
colas do USDA (FSA) Zach Ducheneaux res-
saltou que a “invasão injustificada de Putin 
na Ucrânia cortou uma fonte crítica de trigo, 
milho, cevada, oleaginosas e óleo de cozinha, 
e ouvimos muitos produtores que querem 
entender melhor suas opções para ajudar a 
responder às necessidades globais de alimen-
tos”, afirmou. “Este anúncio ajudará os pro-
dutores a tomar decisões informadas sobre 
o uso da terra e as opções de conservação”, 
complementou.
A permissão surgiu quando grupos agrícolas 
pediram ao secretário de Agricultura dos Es-
tados Unidos, Tom Vilsack,  que os produto-
res pudessem plantar nos mais de 4 milhões 
de acres (1,6 milhão de hectares) de “terras 
agrícolas nobres” atualmente inscritas no 
CRP.
Para traçar um paralelo com o Brasil, a medi-

da do USDA é como se o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
permitisse que os agricultores pudessem 
plantar em suas Áreas de Preservação Per-
manente (APPs). Aliás, coincidentemente, a 
decisão do governo norte-americano acon-
tece na semana em que o Código Florestal 
Brasileiro completa 10 anos.
“Existe um programa no país em que o go-
verno paga para alguns produtores não pro-
duzirem em áreas sensíveis ambientalmente, 
como encostas, margens de rios e entorno de 
nascentes. Agora, com um pedido feito por 
associações de produtores ao Secretário de 
Agricultura foi liberada a estes produtores 
que estejam no final dos contratos de adesão 
ao programa de conservação – que vão de 10 
a 15 anos – têm áreas sensivelmente ambien-
tais sendo liberadas para o plantio. E enquan-
to isso, nós aqui no Brasil levamos a fama de 
não preservar o meio ambiente”, considera a 
advogada especializada em direito ambiental, 
Samanta Pineda.

RESUMO DA NOTÍCIA: Medida atende pedidos 
de grupos de produtores rurais norte-americanos 
para aumentar a oferta de alimentos e frear impac-
tos da guerra entre Rússia e Ucrânia

ESTADOS UNIDOS LIBERA AGRICULTURA EM 
ÁREAS DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

AGRO AMERICANO
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Por: Pe. Donald Calloway
Tradução: Equipe Christo Nihil Praeponere

São José pegou as mãozinhas do Menino Je-
sus e, elevando-as para o Céu, disse: ‘Estrelas 
do Céu, contemplai as mãos que vos criaram; 
ó Sol, contemplai o braço que vos tirou do 
nada. — Bem-aventurado Guilherme José 
Chaminade.

S. José é o Guardião das Virgens. E, como um 
bom pai, ele cuida das necessidades de cada 
uma delas. Um exemplo evidente dessa sua 
proteção paternal é o que ele fez por um gru-
po de irmãs religiosas no Novo México, Esta-
dos Unidos, em 1878.
Em 1873, as Irmãs de Loreto administra-
vam uma escola secundária para meninas, 
em Santa Fé, no estado norte-americano do 
Novo México.
A escola era muito bem-sucedida, de modo 
que as irmãs quiseram construir uma nova 
capela. Assim, elas contrataram um arquiteto 
conceituado para realizar a tarefa. A constru-
ção do prédio levou cinco anos para ser con-
cluída. No entanto, quando a capela estava fi-
nalizada, as irmãs perceberam que não havia 
outro jeito de subir até a galeria do coral, que 
estava a seis metros de altura, senão pelo uso 
de uma longa escadaria. E subir por uma es-
cada como aquela seria bastante difícil para 
as irmãs, cujo hábito descia até o chão. Elas 
também perceberam que não havia sobrado 
espaço suficiente para construir uma esca-
da na área principal da capela por conta dos 
seus numerosos bancos; e as irmãs não po-
deriam contratar novamente o homem que 

construiu a capela, porque ele havia morrido 
um pouco depois de finalizá-la. 

O que elas fariam?
Ora, as irmãs rezaram a S. José, pedindo-lhe 
ajuda. Elas começaram uma novena a S. José, 
pedindo-lhe que enviasse um carpinteiro 
para ajudá-las. Extraordinariamente, no úl-
timo dia da novena, um homem misterioso 
chegou ao convento montado num jumento 
e declarou estar interessado em construir 
uma escada até a galeria do coral para as ir-
mãs. O cavalheiro fez apenas dois pedidos: 
ele gostaria de trabalhar sozinho e a portas 
fechadas e que tratasem do animal. As irmãs 
rapidamente aceitaram a proposta e o con-
trataram.
O homem levou três meses para construir a 
escada. Mas quando a obra estava conclu-
ída, não puderam encontrar o homem. Ele 
simplesmente havia desaparecido da cidade, 
assim como seu jumento. Ninguém o tinha 
visto partir nem sabia quem ele era. As irmãs 
o procuraram em vários lugares, mas não 
conseguiram encontrá-lo. Elas até puseram 
um informativo nos jornais local e regional 
para tentar encontrá-lo. Mas não funcionou.
Sem sucesso, as irmãs foram até a madeireira 
para se informar sobre quem havia compra-
do a madeira para a escada, como também 
para pagar pelo material. Quando questiona-
dos, nenhum dos funcionários da madeireira 
sabia do que as irmãs estavam falando. As 
irmãs, então, ficaram sabendo que a ma-
deireira nunca havia vendido material a um 
homem que estava construindo uma escada 
para uma capela.

Perplexas, as irmãs se lembraram do quanto 
era estranho o fato de o homem ter apenas 
uma régua em T, uma serra, um martelo e ou-
tras ferramentas básicas. Ainda pensando so-
bre isso, nenhuma das irmãs viu como a ma-
deira havia chegado até a capela. Intrigadas, 
as irmãs e outros da cidade inspecionaram a 
escada e perceberam que o homem misterio-
so havia construído algo bastante único. Era 
uma escada em espiral que não interferia de 
maneira alguma nos bancos do andar princi-
pal. Ela tinha trinta e três degraus, nenhum 
suporte central ou coluna de sustentação, e 
parecia estar flutuando no ar. Ela também 
não tinha nenhum prego! A escada era uma 
maravilha arquitetônica. Era uma obra de 
arte da carpintaria!
Mas de onde veio a madeira? Bem, em 1996, 
foi feito um estudo por Forrest N. Easlay, um 
silvicultor e tecnólogo de madeira do Serviço 
Florestal dos Estados Unidos e do Laborató-
rio de Pesquisa Naval dos Estados Unidos. 
Seu vasto estudo descobriu que a madeira da 
escada era abeto, mas diferente de qualquer 
outro abeto no mundo. Estudos adicionais 
foram realizados, e concluiu-se que o abeto 
que mais se assemelhava ao tipo utilizado na 
escada espiral só se encontra em Israel.
Quem era o homem misterioso que construiu 
a escada? As Irmãs de Loreto acreditam que 
era S. José. Após rezar e pedir ao seu pai espi-
ritual que mandasse alguém para construir a 
escada para elas, S. José veio pessoalmente e 
a construiu para as virgens consagradas. 

A escada permanece intacta até hoje.

A milagrosa ESCADA de São José
RESUMO DA NOTÍCIA: Em 1878, um carpinteiro anônimo construiu uma engenho-
sa escadaria num convento dos EUA. Sua identidade nunca foi descoberta por nin-
guém, nem pelas Irmãs de Loreto. Mas as religiosas, que têm fé, atribuem a obra 
de arte a ninguém menos que São José.
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O 1º Fórum do Protagonismo Fe-
minino, realizado em Foz do Igua-
çu entre os dias 4 e 7 de julho, foi 
um sucesso total e atingiu plena-
mente os objetivos propostos. 
A avaliação é da primeira-dama 
de Cascavel e presidente da Ada-
mop, Fabíola Anselmo Paranhos. 
O evento foi realizado em parceria 
entre Adamop e Virada Feminina. 
O evento contou com a participa-
ção de mulheres que são perso-
nalidades nacionais nas áreas em 
que atuam e expressivo público 
presente.  Entre as presenças, des-
tacam-se Luiza Brunet, ex-modelo 
internacional, atriz e ícone da be-
leza, embaixadora nacional da Vi-
rada Feminina; bem como Marta 
Livia Suplicy (presidente da Virada 

Feminina Nacional), Sandra Pitta 
(CEO da Casa Miracoly & Casa Flo-
rá), Dra. Dalva Christofoletti Paes 
da Silva (fundadora da Confede-
ração dos Municípios e do Fórum 
Nacional de Primeiras Damas); 
Rubenita Lessa (coordenadora ge-
ral do Sistema Integrado de Aten-
dimento às Mulheres em Situação 
de Violência - Disk 180); Marcia Pi-
nheiro (1ª dama de Cuiabá); Julia-
na Farah (membro do Projeto Se-
meadoras do Agro, coordenadora 
do GT de Nanoempreendedoris-
mo da Virada Feminina e vice-pre-
sidente do Confem - Conselho Fe-
minino da Fiesp); Sheila Pedroso 
(1ª dama de Sinop e presidente da 
APDM – Associação para o Desen-
volvimento Social para os Municí-

pios do Mato Grosso) e Ana Caro-
lina Magalhães Cesário (diretora 
administrativa da Virada Feminina 
Internacional e representante da 
empresa Mais Vida. Para Fabíola, 
o evento superou as expectativas. 
“Os debates foram realizados em 
alto nível, proporcionando discus-
sões que representam um avanço 
para as políticas públicas de valo-
rização do papel feminino no am-
biente público e privado”, disse. 

O evento foi patrocinado pela Itai-
pu Binacional, Cooperativa LAR 
Agroindustrial e apoio da Amop e 
Sebrae-PRPrimeiras-damas fazem evento histórico em Foz do IguaçuPrimeiras-damas fazem evento histórico em Foz do Iguaçu

1º Fórum do Protagonismo Feminino1º Fórum do Protagonismo Feminino
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As eleições chegaram. A população se aglutina 
em volta dos candidatos à presidência da repú-
blica. Poucos são os que chamam atenção para 
a eleição dos deputados federais. Deixam para 
escolher na última hora. Com isso o clientelis-
mo, cumpadrismo e patriarcalismo chegam ao 
auge. A maioria dos eleitores não sabe bem o 
que fazem os deputados na Câmara Federal, na 
capital do Brasil. O que mobiliza são os nomes 
de homens que lutam para dirigir o país e me-
lhorar as condições de vida de todos. É a busca, 
mais uma vez, do salvador da pátria, um super-
-homem que, sozinho, é capaz de dirigir a nação 
como um piloto de caça na guerra. O legislati-
vo é entendido apenas com um complemento, 
para muitos um estorvo, que cria dificuldade 
para o líder da nação governar. A publicidade 
também se concentra nos cargos majoritários, 
por isso resta aos políticos menores recorrerem 
aos seus currais eleitorais para se perpetuar na 
deputância. O Brasil está longe de um sistema 
eleitoral com o voto distrital. Ele não interessa a 
nenhuma das elites regionais, pois uma de suas 
características é a identificação do agente em 
uma república democrática representativa.
As discussões, debates, bate-bocas são em tor-
no dos candidatos à presidência. Por isso os 
partidos escolhem os candidatos bons de votos, 
capazes de ganhar a eleição e fazer uma boa 
bancada no Congresso Nacional. Sabem que é 
de lá que saem as leis que beneficiam as elites 
políticas e que também podem brecar a ação 
do executivo, caso este se disponha a tolher 
alguns direitos e privilégios que tem origem no 
passado. De um lado os conservadores se divi-
dem em pelo menos dois grandes partidos que 

um único candidato que propõe 
desenvolver o país, melhorar as 
condições do povo, utilizar todo 
o poderio econômico para preservar as riquezas 
nacionais através das estatais. Ele promete im-
pedir que as Sete Irmãs abocanhem o petróleo, 
uma riqueza que pertence a todo o povo bra-
sileiro e não aos acionistas de Wall Street e da 
City. Apregoa a experiência de já ter governado 
o Brasil e ser responsável pela fase de intensa 
industrialização. O PTB, Partido Trabalhista Bra-
sileiro, tem com candidato para as eleições de 
1950, o ex-ditador Getúlio Vargas. Os militares 
ressuscitam o velho brigadeiro Eduardo Gomes, 
candidato da UDN, União Democrática Nacional. 
O PSD, Partido Social Democrata, organicamen-
te o maior partido do país, lança a candidatura 
do mineiro Cristiano Machado. A popularidade 
de Vargas é avassaladora especialmente nas 
grandes cidades, com apoio principalmente dos 
operários, que atribuem a ele as leis trabalhis-
tas e os progressos sociais. A campanha se faz 
através de comícios em praças públicas em todo 
o país. Vargas reúne grandes multidões e pro-
cura ser o mais conciliador possível com o seus 
antigos opositores. Com isso consegue dividir o 
PSD. Parte dele abandona o candidato da sigla 
para apoiar Getúlio. O resultado é a vitória do 
gaúcho, brigadeiro em segundo e Cristiano em 
terceiro. O fenômeno de abandonar o candidato 
do próprio partido e aderir a outra candidatura 
entra para a história do Brasil como “cristiani-
zação”. Os jornalistas que cobrem o pleito des-
crevem o fato e se perguntam em suas colunas 
nos jornais se isso poderia algum dia a voltar a 
acontecer no país.

representam o pensamento da direita, favorá-
veis ao livre mercado e a participação do capital 
internacional na economia brasileira. Um deles 
reúne os proprietários de grandes glebas de 
terras, são refratários a uma reforma agrária, a 
intervenção do estado na economia, fundação 
de novas empresas estatais e qualquer mostra 
de política socializante. Outro é constituído de 
parte da burguesia urbana, onde despontam os 
industriais, banqueiros, rentistas e membros da 
classe média intelectualizada. Na outra ponta 
o partido populista, apoiado firmemente pe-
los sindicatos e organizações de trabalhadores, 
alicerçado por uma elite de inspiração esquer-
dista, favorável a uma economia nacionalista 
de aliança do Estado com a burguesia nacional. 
Acusam o capital internacional de querer ex-
plorar as riquezas brasileiras, capitaneada pelo 
imperialismo americano, o eterno interventor 
nos assuntos internos da América Latina. Os 
eleitores mais politizados distinguem as diferen-
ças entre essas correntes, o que não acontece 
com boa parte da população com baixo nível de 
escolaridade e participação política. É verdade 
que as convenções partidárias deixam de ser 
meros banquetes com os caciques e passam a 
atos públicos com a participação de populares. 
A maior parte deles cabos eleitorais, nepotes, 
filhotes políticos e membros de claques, muitas 
vezes remuneradas ou conduzidas sem saber o 
que faziam por lá.
Os militares tem o seu próprio candidato. Pela 
segunda vez um deles disputa a presidência 
da república. Analistas dizem que tem pouca 
chance uma vez que a direita está dividida com 
outro candidato. A esquerda nacionalista tem 

HERÓDOTO BARBEIROPartido dividido

Com licença, que eu estou passando!
Com o crescimento em ritmo acelerado, Cascavel-Pr se 
destaca com o número de obras da iniciativa pública e pri-
vada que estão em andamento, a programação de futuros 
lançamentos ainda esse ano e as de vendas crescentes de 
imóveis.
Os dados mostram que o mercado está aquecido, de olho 
nas oportunidades e em busca de inovação. Os números 
apresentados pela ExpoConstruindo são provas disso! Um 
público de mais de 25 mil pessoas e uma movimentação 
de mais de R$ 30 milhões em negócios do setor da cons-
trução civil, abraçando diversos nichos como imóveis, aca-
bamentos, mobiliário, decoração, entre outros durante os 
quatro dias do evento, que foi realizado nos dias 07 a 10 
de julho no Centro de Convenções e Eventos de Cascavel, 
superando todas expectativas do organizador e dos mais 
de 150 expositores.
Agora 3.262 é o número da vez! Que com certeza chamam 
atenção, essa é a contagem dos alvarás de construções de 
iniciativa privada e pública expedidos pela Capital do Oes-
te. Esse dado significativo foi apresentado pelo Prefeito 
Leonaldo Paranhos na feira já mencionada neste artigo. Re-
sumindo, são 228 mil metros quadrados de construção em 
obras grandes, médias e pequenas. 
Mesmo que os números apresentados sejam positivos e 
estimando que o déficit habitacional urbano em Cascavel-
-Pr seja maior que 8.000 moradias, ou melhor dizendo, há 
uma demanda por desejo ou necessidade pela compra do 
imóvel, iniciando ou aumentando o patrimônio individual, 
existe uma preocupação por parte das construtoras não 
somente com o aumento dos juros dos financiamentos 
imobiliários, mas também com a variação no preço da ma-
téria-prima e mão de obra.
Em linhas gerais o que isso significa? Bom, analisando a 
grosso modo em relação ao crédito imobiliário o impacto 
acontece diretamente nas vendas de imóveis novos e isso 

pode inibir investimentos por parte dos construtores em 
novos projetos populares, porque o financiamento que an-
tes era acessível para as pessoas com uma renda mensal 
entre 3 e 4 mil reais, agora a renda deve ser de 6 e 8 mil 
reais, diminuindo assim o mercado de possíveis comprado-
res, podendo ocasionar em imóveis represados.
A solução para isso está na adequação dos projetos, como 
diminuir o tamanho da área construída das residências e 
buscar por terrenos um pouco mais distantes do centro. 
Outra alternativa é a compra de imóveis na planta com 
parcelamento parcial ou integral diretamente com as cons-
trutoras.
Levando em conta toda essa complexidade da alta de juros 
não podemos esquecer da valorização natural do imóvel, 
porém como profissional há 8 anos no mercado imobiliário 
de Cascavel, arrisco dizer que as variações da nossa região 
e desenvolvimento da cidade fazem com que a valorização 
aqui vá além do natural.
O setor imobiliário junto com toda a cadeia da construção 
civil contribui para que a nossa cidade continue em franco 
desenvolvimento e caminhe na direção oposta da estag-
nação.
“A cidade que não para” será esse um novo título para 
Cascavel-Pr?

(45) 99918-8563

Juliana Kisler 
Corretora de imóveis

CRECI 29.127 

juliana.kisler

CASCAVEL - a cada mês, novos arranha-céus atendem a procura por imóveis e asseguram retorno aos investidores com ótimos rendimentos
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Os dados constam da nota técnica Brasil Ile-
gal em Números, levantamento feito pela As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ), 
Federação do Comércio de Bens e Serviços 
do Estado do Rio de Janeiro (Fecomércio RJ) 
e Federação das Indústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan).
No início do ano, as entidades criaram o Gru-
po de Trabalho (GT) Rio Legal, para avaliar 
o impacto negativo e as vertentes do ‘Brasil 
ilegal’. O grupo consolidou dados de 16 seg-
mentos econômicos e serviços de infraestru-
tura de energia e água.
Segundo o estudo, os R$ 336,8 bilhões ge-
rados pela ilegalidade equivalem ao Produ-
to Interno Bruto (PIB) dos estados da Bahia 
e Sergipe somados. Além disso, no período, 
o país deixou de gerar 535,7 mil empregos 
formais. Só no segmento de vestuário, 94 mil 
vagas deixaram de ser abertas.
De acordo com o presidente da Firjan, Eduar-
do Eugenio Gouvêa Vieira, o mercado ilegal 
no Brasil é alarmante. “São recursos subtra-
ídos, tributos não arrecadados e empregos 
que deixam de ser criados. É importante 
mostrar os prejuízos socioeconômicos dessa 
prática no país, e pleitear ações coordenadas 
de todas as esferas de governo no combate a 
essa ilegalidade”, informou.
Para o presidente da Fecomércio RJ, Anto-
nio Florencio de Queiroz Junior, os dados 
mostram o impacto na economia nacional. 
“É preciso ter em mente que estas cifras in-
terferem na vida das pessoas. Com políticas 
públicas adequadas e a união e participação 
do setor produtivo e das autoridades, esse 
cenário pode e precisa ser revertido, gerando 
ganhos para todos”.
“O consumidor é o grande protagonista des-
se processo. Só vamos combater esse mal se 
a sociedade se engajar”, disse Queiroz Junior.

Segundo o presidente da ACRJ, José Antonio 
do Nascimento Brito, a união das três institui-
ções demonstra a urgência em reverter esses 
prejuízos, que envolvem setores essenciais 
da economia, como saúde, energia e abaste-
cimento de água, por exemplo, além de ou-
tros segmentos, como combustíveis, mídia e 
vestuário.
“Este é o primeiro passo, mas estaremos 
atentos para continuar defendendo ações de 
curto, médio e longo prazos com o objetivo 
de mudar esse cenário”, afirmou Nascimento 
Brito.

ILEGALIDADE
Com base em dados do Fórum Nacional 
contra a Pirataria e Ilegalidade (FNCP) e da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), em 
2021 os valores dos prejuízos divididos pelas 
16 atividades são: vestuário, R$ 60 bilhões; 
combustíveis, R$ 26 bilhões; cosméticos, R$ 
21 bilhões; bebidas alcoólicas, R$ 17,6 bi-
lhões; defensivos agrícolas, R$ 15,1 bilhões; 
TV por assinatura, R$ 15 bilhões; cigarros, R$ 
13,3 bilhões; fármacos, R$ 9 bilhões; mate-
rial esportivo, R$ 9 bilhões; óculos, R$ 8,5 bi-
lhões; software, R$ 7,5 bilhões; celulares, R$ 
4,3 bilhões; audiovisual (filmes), R$ 4 bilhões; 
perfumes importados, R$ 2 bilhões; compu-
tadores R$ 1,6 bilhão; e brinquedos, R$ 810 
milhões.
Na esfera dos serviços de infraestrutura, o 
grupo de trabalho contabilizou que os custos 
de furto de energia elétrica, conhecidos por 
“gatos”, atingiram a marca de R$ 6,5 bilhões 
no ano passado. A nota técnica destaca que, 
segundo a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), o índice de perdas não-técnicas 
(furto de energia) no Brasil é de 15%. Na re-
gião Norte do país, o valor supera os 50%.
Conforme o estudo, dados da Associação 

Brasileira de Distribuidores de Energia Elé-
trica projetam que a quantidade de energia 
elétrica furtada no Brasil seria suficiente para 
atender durante um ano o estado do Rio de 
Janeiro.
“Com base em dados do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento, o GT esti-
mou em R$ 20 bilhões o custo provocado pe-
las ligações ilegais na rede de abastecimento 
de água em todo o Brasil, em 2021. A título 
de comparação, o volume furtado de água 
por ano no país equivale a 2,4 vezes o volume 
total do Sistema Cantareira, em São Paulo”, 
diz o levantamento.

MANIFESTO
A partir da nota técnica, as entidades for-
mularam o Manifesto de Combate ao Brasil 
Ilegal. No documento, o grupo destaca a ne-
cessidade de ações coordenadas entre os po-
deres Legislativo, Executivo e Judiciário, dos 
níveis federal, estaduais e municipais, para o 
enfrentamento às atividades criminosas.
As entidades defendem ainda o engajamento 
do setor produtivo e da sociedade no desen-
volvimento de ações de conscientização e 
combate à ilegalidade no país.
Também foi produzido o mapeamento Agen-
da Legislativa de Combate ao Brasil Ilegal, 
uma lista de projetos de lei em tramitação no 
Congresso e Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio.
As proposições são apontadas como instru-
mentos importantes no enfrentamento do 
problema. O estudo, o manifesto e a agen-
da legislativa foram apresentados no evento 
Brasil Ilegal em Números, no Rio de Janeiro.

Por Ana Cristina Campos – Agência Brasil - RJ 
Foto: Marcello Casal Jr - Agência Brasil

RESUMO DA NOTÍCIA: Contrabando, pirataria, rou-
bo, concorrência desleal por fraude fiscal, sonega-
ção de impostos e furto de serviços públicos são al-
gumas das ações ilegais que provocaram prejuízo 
econômico de R$ 336,8 bilhões ao país em 2021. 
Deste total, R$ 95 bilhões referem-se a tributos não 
recolhidos pelos governos.

ECONOMIA
Por Ana Cristina Campos – Agência Brasil - RJ - © Marcello Casal Jr - Agência Brasil

PREJUÍZOS SOMARAM R$ 
336,8 BILHÕES EM 2021

FRAUDE 
NO BRASIL
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O Prêmio Mulher Empreendedora com o 
tema “Mulheres que têm o DOM”, está na 
sua 13ª Edição. O evento é realizado pela 
FECOMÉRCIO/PR, por meio da Câmara da 
Mulher Empreendedora e Gestora de Ne-
gócios. Este ano a premiação foi realizada 
no Rafain Palace Hotel, na cidade de Foz do 
Iguaçu, após dois anos de muitas expecta-
tivas devido a pandemia. Foram anos atípi-
cos de incertezas e inseguranças, que todos 
passamos, onde o comércio foi diretamente 
afetado, vivendo dias de muitas mudanças e 
desafios. Por isso neste ano, o evento veio 
com muito mais significado e sentimento 
de superação, e motivo de comemorar com 
muita alegria junto com essas guerreiras, 
mulheres empreendedoras e empresárias 
das 22 Câmaras da Mulher de todo o Esta-
do do Paraná. Cada cidade homenageou 2 
empresárias escolhidas nos anos de 2021 e 
2022, reunindo um total de 44 empresárias 
que receberem o Prêmio este ano. 
A FECOMÉRCIO/PR fez uma homenagem 
especial à duas mulheres que contribuíram 
com o desenvolvimento do Estado: a primei-
ra-dama Luciana Saito Massa, Presidente do 

Conselho da Superintendência de Ação Soli-
dária do Estado do Paraná, e Sueli Gulin Cala-
brese, vice-presidente do Conselho de Admi-
nistração do Expresso Princesa dos Campos.
A Câmara da Mulher de Cascavel teve a opor-
tunidade de levar 2 empresárias para serem 
homenageadas, Maria Geneusa de Souza Ió-
ris, que foi escolhida Mulher Empreendedo-
ra 2021. Geneusa, 
como é chamada, 
é casada com Cé-
sar Ióris, e tem 
um filho André 
Luiz. Proprietária 
da loja Lingerie e 
Cia que foi inau-
gurada em 1990, 
hoje com um es-
paço de 200 m², 
está completan-
do 32 anos em 
Cascavel. No ano 
de 2017 abriu o 
Outlet Lingerie 
e Cia. Geneusa é 
uma mulher que 

13ª  EDIÇÃO DO PRÊMIO MULHER 
EMPREENDEDORA  - FECOMÉRCIO/PR

participa de Associações e Entidades, sem-
pre se mantendo atualizada, e buscando 
inovação, ganhou o Selo Ouro do Sebrae em 
2019, participando do Programa de Revitali-
zação.
A empresária Susane Pachnk Formentão, foi 
escolhida Mulher Empreendedora 2022, é 
proprietária das lojas Solo Kazza, Salla Decor 
e Imperium Colchões. Inaugurou a primeira 
loja no ano de 2010, ao lado do marido Cle-
ves Formentão, que sempre foi o seu apoio, 
juntamente com os dois filhos Guilherme e 
Gabriel. Susi tem uma fé inabalável e está 
sempre participando de feiras e eventos, tra-
zendo novidades em design e tecnologia em 
móveis e decoração. Este ano de 2022, está 
realizando um grande sonho: a mais nova 
loja com um amplo espaço, e sede própria 
em Cascavel. 
Um evento grandioso organizado pela coor-
denadora Geral das Câmaras da Mulher do 
Paraná, Claudia Colpi, com a presença ilustre 
do Presidente da FECOMÉRCIO/PR, Ari Bit-
tencourt, e do vice-governador Sr. Darci Pia-
na. A Câmara da Mulher de Cascavel foi pres-
tigiada com a presença do Prefeito Leonaldo 
Paranhos, Sr. Leopoldo Furlan, Presidente do 
Sindilojas, e Sr. Neucir Ferro, Presidente do 
Sinfarma. 
A caravana da Câmara da Mulher de Cascavel 
levou 35 empresárias associadas para parti-
cipar do evento, que teve em sua programa-
ção uma palestra do Coach Fabio Kalil. 

Ao centro as homenageadas Susane e Geneusa,  ladeadas por Sivonei Gaidarj e Julia Inomata

O prefeito de Cascavel, Leonaldo e sua esposa Fabíola Paranhos, Julia 
Inomata, Geneusa Ióris, Susane Pachnk e Sivonei Gaidarj

ELAS
CAFÉ &

Acima o nosso delicioso Bacalhau às Natas.
Um prato para lá de especial e com muito sabor para 

alegrar seu almoço de domingo! Atendimento no 
restaurante e delivery a partir das 11:30. 

FONE/WHATSAPP - 3035-1545  
#cascavel #restaurante #segurança #almoço 

#jantar #delivery #cascavelpr #bacalhau
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Blog Turismo por Cristina Lira
@cristinaliraturismo

Canoa Quebrada, destino fascinante no 
Ceará recebeu um fampress de 02 a 03 de 
julho, com jornalistas, digitais influencers 
e blogueiros de Mossoró e de Natal, ca-
pital do Rio Grande do Norte. A iniciativa 
foi da Associação dos Empreendedores de 
Canoa Quebrada(ASDECQ), com apoio do 
trade turístico de Canoa Quebrada, parce-
ria da Jornalista Cristina Lira e Prefeitura 
Municipal de Aracati. Foram 24 pessoas, 
sendo 14 de Natal e 10 de Mossoró, além 
do representante do Foco Operadora, An-
derson Moreira 
Os convidados tiveram  uma programação 
intensa, com passeios, degustações e en-
trevistas sobre o destino turístico Canoa 
Quebrada. O objetivo da ação foi mostrar 
o potencial turístico da região junto ao 
mercado potiguar, um dos principais emis-
sores e atrair novos visitantes.

OPINIÃO DOS CONVIDADOS
“Foi uma experiência maravilhosa voltar 
à Canoa Quebrada e encontrar o destino 
com uma infraestrutura melhor e novos 
atrativos para quem procura o turismo de 

vivência e experiência mais próximo de 
casa. O poder público e os empreendedo-
res locais estão de parabéns”, Celso Amân-
cio jornalista do Rio Grande do Norte.
“A FAMPRESS me proporcionou a mara-
vilhosa oportunidade de conhecer uma 
terra de gente atenciosa e alegre”. Senti-
-me muito bem acolhida e a receptividade 
tornou a experiência de conhecer Canoa 
Quebrada ainda melhor.
A natureza fez sua parte, sendo espetacu-
lar, e as pessoas com sua energia positiva 
contribuíram para que todos os passeios 
fossem perfeitos.
O roteiro, muito bem elaborado, agradou 
quem gosta de aventura e também quem 
gosta de sentir a energia boa do lugar, que 
é o meu caso, e por lá senti emanando em 
cada cantinho a magia da lua e a estrela, 
símbolos do local.
A culinária é maravilhosa, farta e sabo-
rosa, engana-se quem acha que lá só vai 
encontrar “comida de praia”. A gastrono-
mia de Canoa é riquíssima! É um delicioso 
encontro da culinária típica do nordeste e 
do litoral com toques e requintes de culi-

Canoa Quebrada, destino paradisíaco 
no Ceará recebe fampress do

Rio Grande do Norte
nárias internacionais, isso porque Canoa é 
bem cosmopolita e a variedade de bares e 
restaurantes agradará todos os paladares.
Ah, já estou com saudades! Vivenciei mo-
mentos incríveis e com certeza indico a to-
dos que visitem Canoa Quebrada, garanto 
que vão encher os olhos de beleza natural 
e o coração com positividade”, disse Jade 
Emmylle Silva de Moura, digital influencer 
de Natal.

SOBRE CANOA QUEBRADA-CE
Canoa Quebrada é uma praia localizada no 
litoral leste do Estado do Ceará, Distante 
163 km de Fortaleza e 12 km da sede do 
município de Aracati, a qual pertence e a 
379,80 km de Natal, RN. A sua paisagem é 
caracterizada por dunas e falésias averme-
lhadas de até trinta metros acima do nível 
do mar.

Créditos das fotos - participantes

MUDAR A ALIMENTAÇÃO: PODE ACRES-
CENTAR ATÉ 13 ANOS DE VIDA, SUGERE ESTUDO
Já está claro que comer menos doces e mais 
vegetais faz bem para a saúde. Um novo estu-
do, porém, traduziu em números os impactos 
de ter uma dieta saudável: é possível aumen-
tar em até 13 anos a expectativa de vida ao 
mudar a alimentação.
A pesquisa estimou o tempo de vida ganho — 
ou melhor, que deixaria de ser perdido — ao 
substituir uma dieta típica ocidental — com 
alta ingestão de carne vermelha, açúcar e 
processados — por uma alimentação à base 
de grãos integrais e leguminosas, como feijão 
e lentilha. O estudo foi realizado por cientis-
tas da Universidade de Bergen, na Noruega.
De acordo com os pesquisadores, um jovem 
de 20 anos nos Estados Unidos pode alcançar 
um aumento de até 13 anos na expectativa 
de vida após fazer essa mudança alimentar 
de forma permanente. Entre as mulheres 
americanas com a mesma idade, o ganho 
seria de 10,7 anos ao adotar uma dieta mais 
saudável.
A mudança alimentar na faixa dos 40 tam-
bém ajuda na saúde. O ganho de expectativa 
de vida, de acordo com a pesquisa, é de 10 
anos para as mulheres e de 11,7 anos para os 
homens que trocam alimentos como bacon e 
salsichas por legumes e verduras.
Já entre os idosos de 80 anos, os cientistas 
apontaram um benefício menor: alta de 3,4 
anos na expectativa de vida, após a troca da 
dieta. Todas as faixas etárias analisadas se 
beneficiariam das mudanças alimentares, 
de acordo com a pesquisa, mas o ganho cai 
à medida em que a troca ocorre mais tarde.

“A mudança sustentada de uma dieta típica 
para uma dieta otimizada desde tenra idade 
pode se traduzir em um aumento na expec-
tativa de vida de mais de dez anos. Os ganhos 
são reduzidos substancialmente com o atra-
so no início das mudanças, principalmente 
quando se aproxima a idade de 80 anos”, 
concluíram os pesquisadores.
Até mesmo uma dieta “no meio do caminho” 
entre a típica ocidental e a considerada ideal 
traz benefícios, segundo os autores. Um pra-
to que não exclui, mas reduz a quantidade de 
carnes vermelhas e processadas e a de be-
bidas açucaradas também está associado a 
um aumento de expectativa de vida, embora 
menor.
A mensagem principal do estudo, segundo 
afirmam os cientistas, é a de que comer mais 
leguminosas, grãos integrais e nozes e comer 
menos carne vermelha e carnes processadas 
parece ser a forma mais eficaz de aumentar 
a expectativa de vida entre pessoas que se-
guem uma dieta típica ocidental.
O estudo foi publicado na revista científica 
Plos Medicine. Para chegar a essa conclusão, 
os cientistas analisaram uma série de outras 
pesquisas que já indicavam associação entre 
a ingestão de determinados alimentos e a 
mortalidade.
Essas pesquisas avaliadas pelos noruegue-
ses mediram o impacto no risco de mortes 
prematuras para vários grupos de alimentos, 
como frutas, vegetais, grãos integrais e refi-
nados, nozes e legumes, peixes, ovos, leite/
laticínios, carnes vermelhas e processadas e 

bebidas açucaradas.
Já está claro para a medicina que comer cer-
tos alimentos pode levar a um aumento de 
doenças cardiovasculares, câncer e diabetes, 
responsáveis pelo grande número de mor-
tes em todo o mundo. Carnes processadas, 
como bacon e linguiça, por exemplo, aumen-
tam o risco de câncer do intestino, segundo 
relatório da Organização Mundial da Saúde 
(OMS).
A análise dessas pesquisas anteriores levou 
cientistas noruegueses a criar uma espécie 
de calculadora da dieta, em que são avalia-
dos em conjunto os benefícios dos alimentos 
já pesquisados anteriormente. Segundo os 
cientistas, a ferramenta pode ser útil para 
que médicos, legisladores e a população em 
geral entendam o impacto de escolhas ali-
mentares.
A pesquisa tem limitações. Os cientistas pon-
deram que os estudos considerados para 
criar a calculadora devem ser interpretados 
com cautela. Parte deles apresenta associa-
ções entre a ingestão de determinados ali-
mentos e aumento ou redução da mortalida-
de, sem comprovar relação de causalidade. 
As estimativas dos noruegueses também não 
levam em conta diferenças de fatores de ris-
co nem vulnerabilidade genética de algumas 
populações.

Fonte: R7.com
Foto: Pexels/ Ella Olsson

COMER BEM - A sugestão é substituir dieta ocidental, rica em carnes, açúcares e processados, por uma à base de grãos integrais e leguminosas
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Era um verdadeiro clima de festa quando 
mais de 300 participantes se juntaram ao de-
safio de enfrentar um circuito de 5 quilôme-
tros, cujas principais atrações eram o centro 
da cidade e o inevitável lago da república.
A jornada foi realizada com o apoio organiza-
cional da Agência Chronofactory, que forne-
ceu toda a homologação esportiva necessária 
para a segurança da mega competição.
Participaram atletas profissionais e amado-
res, masculinos e femininos, entre 18 e 60 
anos. Os principais vencedores, com suas 
equipes que se seguiram:

MASCULINO
1ª Posição: Víctor Gustavo Fleitas Vega, com 
o tempo de 16:58, Associação de Atletismo 
do Alto Paraná.
2ª Posição: Orlando Javier Elizeche, 17:16, 

Correcaminos Trail & Running del Paraguai;
3ª Posição: Hugo Cespedes, 17:33, Correca-
minos Trail & Running del Paraguai; 
4ª Posição: Raúl Benítez, 17:50, Correcami-
nos Trail & Running del Paraguai;
5ª Posição: Melanio Ramón Guillén, 17:54, 
Associação de Atletismo do Alto Paraná.

FEMININO
1ª Posição: María Leticia Añazco, 19:38, Cor-
recaminos Trail & Running del Paraguai;
2ª Posição: Liz Chaparro, 20:15, Clube de 
Atletismo Caaguazú;
3ª Posição: Nathalia Vanessa Gabriaguez, 
22:12, Eladio Fernández Running Club;
4ª Posição: Elisa Villasanti, 22:22, Associação 
de Atletismo do Alto Paraná;
5ª Posição: Laura Marecos, 23:40, Associação 
de Atletismo do Alto Paraná.

Além dos respectivos troféus e medalhas, os 
atletas vitoriosos, masculinos e femininos, re-
ceberam como prêmios por suas conquistas:
1ª Posição: Voucher de U$ 100 Le Lis Blanc 
+ U$ 50 Monalisa + brindes L’occitane + um 
on shoe, fragrâncias El Sena e Aj Boston; 2ª 
Posição: Voucher de U$ 80 Dudalina + U$ 50 
Monalisa + brindes L’occitane, fragrâncias de 
El Sena e Aj Boston; 3ª Posição: Voucher U$ 
70 John John + U$ 50 Monalisa + brindes L’oc-
citane, fragrâncias de El Sena e Aj Boston; 4ª 
Posição: U$ 50 Monalisa + presentes L’occi-
tane, fragrâncias de El Sena e Aj Boston; 5ª 
Posição: U$ 50 presentes Monalisa + L’occita-
ne, fragrâncias de El Sena e Aj Boston. Além 
da competição, os presentes participaram do 
sorteio de diversos prêmios, produtos das 
diversas marcas representadas pela Monali-
sa em nosso país. L’occitane, Brumado, Meta 
Sport, Vitamine Shop, Gshok, Hotel Rio by 
Bourbon, On Running, El Chaiviajes, La Mar-
seille, Maiteiblens, JGA, Under Armor, Aj Bos-
ton, Sigma, Rys International, Wine&Spirits, 
Questionina, John John, Le Lis Blanc. 

MONALISA: 50 ANOS LIDERANDO O 
DESENVOLVIMENTO DA CIDADE

 Fundada em 1972 como uma pequena loja 
de varejo, a rapidamente se tornou um sím-
bolo de luxo. Uma paixão pela beleza que 
transcendia na excelência diária de suas ati-
vidades. Com isso, a Monalisa completa 50 
anos de destaque entre as melhores lojas do 
Mercosul.
Expansão estratégica após sua posição de li-
derança no mercado das 3 fronteiras, o grupo 
está também em Assunção, (Capital do Para-
guai), com a cadeia de perfumarias Afrodite 
no Mall Excelsior desde de 1994 e no ano 
seguinte no Shopping del Sol. No mesmo 
ano, seguindo o mesmo caminho de sucesso, 
a empresa foi premiada com o projeto Casa 
Monalisa em Ciudad del Este. 

Em 1996, a terceira boutique Afrodite foi 
inaugurada no Shopping Mariscal López em 
Assunção, hoje, as boutiques estão em todos 
os grandes centros comerciais de Assunção.
Em 2016 a Monalisa abriu sua primeira filial 
em Assunção, marcando assim mais um pas-
so na evolução da empresa que continua so-
mando sucesso à sua história. Localizado no 
coração do novo polo corporativo de Assun-
ção, a poucos metros do World Trade Center, 
o Paseo la Galería Shopping Mall abriga a es-
plêndida Monalisa com uma área de mais de 
3.500. metros quadrados.

A ARTE DE APRESENTAR
NOVOS PRODUTOS

A Monalisa teve inúmeras experiências po-
sitivas ao introduzir artigos de luxo das suas 

300 CORREDORES - Foram as ruas de Ciudade Del Leste, nas comemorações dos 50 anos da Loja Monalisa, numa 
grande confraternização em prol do esporte e do desenvolvimento da segunda maior cidade do Paraguai

RESUMO DA NOTÍCIA: Com o objetivo de realizar uma grande ativi-
dade saudável, desportiva, familiar e comunitária, a “Monalisa” 
promoveu a “Corrida Monalisa 50 Anos”, no aniversário histórico da 
tradicional loja de Ciudad del Este e Assunción, no Paraguai.

ESPECIAL

CELEBRA ANIVERSÁRIO 
ESTRELANDO O DESENVOLVIMENTO 
DE CIUDAD DEL ESTE, NO PARAGUAI

MONALISA 50 ANOS

marcas representadas na região. 
Ao longo dos anos, as grandes marcas confia-
ram-lhe os seus produtos de classe mundial, 
deixando nas suas mãos a história e o futuro 
da sua imagem na região. Desta forma, têm 
sido realizados eventos memoráveis ​​de apoio 
aos lançamentos das marcas.
A Monalisa mantém essa vantagem que tem 
sido fundamental no seu desenvolvimento e 
na sua liderança sustentada ao longo do tem-
po. É sobre esse grande respeito e gratidão 
a todos os fornecedores que confiaram na 
empresa que promove uma corrida para o 
sucesso integrado com foco no futuro.
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